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PROGRAMA 
----·---

I 

S U I 'f E D E D A N S E S . . . . . . . . . . . . . . . . C h o p i n 
Coreografia : Veltchek - Vestuário: A. Guerci 

Noturno op. 32, n. 2. . . . . . . . . . Adelaide, Te reza e o conjunto 
Mazurka op. 7, n. 1 ............ Yellê 
Estudo op. 25, n. 9. . . . . . . . . . . . Orlanda 
Prelúdio ....................... Beatriz 
Escocezas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Orlanda, Myriam e Yeda 
Valsa op. 69, n. 1 ............. Tereza e Amélia 
V ais a op. 70, n. 3. . . . . . . . . . . . . To do o conjunto 
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QUADROS DE UMA EXPOSIÇÃO ....... Moussorgsky 
Coreografia: Veltchek - Figurinos: E. Bianco 

Realização: M. Fernandes 

Promenade .................... Piano 
Gnomus ....................... Orlanda 
Promenade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Piano 
11 vechio castelo . . . . . . . . . . . . . . . Yellê, Adelaide e Clotilde 
Promenade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Piano 
Tuileries ....................... Myriam, Yeda, Maria do Carmo 

e Hilda 
Bydlo ......................... Nilton, Amélia, Beatriz, Neusa 

e Olga 
Promenade ....... ........ ..... Piano 
Dança do pintinho ............. Orlanda 
Samuel Goldenberg e Schmuyle ... Amélia e Tereza 
Promenade .............. .. .. .. Piano 
Limoges ....... ......... ...... . Todo o conjunto 
Catacumbas .................... Piano 
Cum mortui in lingua mortua ..... Piano 
Baba-Yaga ..................... Orlanda e o conjunto 
Grande portão de Kiev ......... Todo o conjunto 

111 

VALSA DE ESQUINA .............. Mignone 
Coreografia: Veltchek - Cenário: A. Medeiros 

O namorado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nilton 
A ciclista ................ . .... Neusa 
Grupo de criançõs. . . . . . . . . . . . . Néa, Leda, Wanda, Leila e 

Marlene 
A romântica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . A mélia 
A brejeira ..................... Beatriz 
A ama ............. • .......... Olga 
Dois irmãos .................... Tereza e Yellê 
Três alunas e sua Babá ......... Orlanda, Adelaide, Myriam e 

Elza 
Outras alunas .................. Yeda, Clotilde, Hilda e Maria 

do Carmo 



NOTAS 
SUl TE DE DANSES - Nuvens de gnze ... espuma de musselina .. . 

passos e pulos ~ passos ... turbilhão de sêres e de braços .. . 

QUADROS DE UMA EXPOSIÇAO 

O motivo que determinou a compo ição da obra 
musical "1'ABLEAUX D'UNE EXPO ITION'' foi a expo ição 
de quarelas e desenhos do arqt.liteto V. Hartmann (1874), 
o qual, durante muitos anos, foi amigo intimo de Nion orgsky. 
A composição musical é un1a érie de peça con1 os nome 
de quadros, para os quais l\Iou org ky procurou dar impre -
ão musical. A introdução e os interlúdio , denominados 
'Promenade", ão baseado num certo tema mu ical e 
repre entam o passeio do campo itor entre o quadros. I -
"GXOMU ' O gnomos povôan1 o interior da terra e guardam 
os tesouros enterrados nas mina e pedreira . ão ente 
di forme e obrenaturais e como ensina a "l(abala", habitam 
no elemento ólido. Nosso gnomo aparece na superfície. 
As ustado com a aproximação de alguén1, fóge e cansado, 
volta ao eio da terra. II - "IL v"ECCHIO CASTELLO" -
Trovadores eram cantore ambulantes que, no séculos XI, 
XII e XIII percorriam pai e . vi itando ca telo e palácios 
dos grande enhores. divertindo-o cotn cançõe de amor, 
de átira ou de luto. endo empre acolhidos com prazer, 
e pecialmente pelo ex o feminino. A sim, en1 no so ''\l ec­
chio Castello", aparece o trovador, contando suas aventura 
às castelãs. III - "TUILERJES" - No parque parisien e, 
crianças ricas e pobre brincam com as bolas. Disputam. 
brigam e, no fim, tornam-se amiga . . IV- '·BYDLO' -~orne 
de carro polonês, puxado a boi. . Na concepção coreográfica, 
o cocheiro movin1enta- e entre a roda : atrave a o palco, 
fazendo curvas e recúo . de 8parecendo com o ''pianis in1o". 
V - "DA:\ÇA DO PlNTIKHO'' - Depoi de se bater na ca c a, 
un1 pintinho con egue de ·en1baraçar-. e e, radiante, faz . eu 
prirneiro pas eio . Hartrnann de. enhou ê te quadro para do­
cun1entar uma cêna do bailaria ''Trilby". \TI-" Al'v1UEL 
GOLDENBERG E CHl\tfUYLE" - Dois judeus, um rico e 
outro pobre. Com arrogância. o rico o~ tenta eu poderio, 
expul ando o pobre, a cujas úplica e lamúria eu coração 
permanece surdo e in~ en ivel. VII - 'LIMOGES"- O quadro 
representa viria movimentada rle um mercado da cidade de 
Limoge . Os fiO'urantes conver Dtn animada1nente. urge uma 
briga, que vai num re cendo, terminando em ério conflito. 
VIII-'' ATACUMBAS"-Hartmann apre enta-se, no de enho, 
examinando. de lanterna na n1ão, o interior da ._ catacu1nba. 
de Pari . IX - "BABA-YAGA" - ~1ou orgky de creve a 
vida de uma bruxa. em eu ambiente chejo le . on1bras e 
de sere fantá . tico . . X - ' GRA!'\DE PORTÃO DE I IEV" -
Célebre portão da cidarl.e ru . a, onde, durante . é ulo ~ , o 
Oriente 'e funde cotn o Ocidente. En1 nos a realizétção co­
reoO'ráfica, ê e número repre. enta a apoteóse da obra e 
do bailado. 

VALSA DE ESQUINA Alunos de uma escola de Bailados na-
moram, brigam e ... estudam, ao som romântico de valsas do 
Brasil de outrora. 



DEPOIS DE AMANHÃ, 23 DO 

CORRENTE, QUINTA-FEIRA: 

APRESENTAÇÃO DO BRILHANTE 
PIANISTA FRANCÊS 

CHARLIE LILAMAND 

( S A R A U 6 O 8.0
) 

UM ASSOMBRO! 
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